Gastrosquise vs. Onfalocele: Abordagens Cirúrgicas e Decisões Clínica em Diferentes Desfechos Neonatais
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Introdução: A onfalocele e a gastrosquise são malformações congênitas da parede abdominal com diferenças anatômicas relevantes. A onfalocele ocorre na base do cordão umbilical, com órgãos cobertos por membrana. Na gastrosquise, o defeito é lateral ao cordão, com exposição direta dos órgãos. Objetivo: Analisar as diferenças nas condutas clínicas para onfalocele e gastrosquise em neonatos, com foco em segurança e eficácia. Metodologia: Revisão de escopo com buscas nas bases SciELO, PubMed e EMBASE, incluindo estudos originais, relatos de casos e ensaios clínicos sobre manejo dessas afecções. Resultados e Discussão: Na gastrosquise, os órgãos expostos exigem proteção imediata com compressas estéreis ou saco plástico e avaliação cirúrgica precoce. A escolha entre correção primária ou redução progressiva depende da viabilidade intestinal e da capacidade abdominal. Já na onfalocele, apesar da membrana protetora, pode haver ruptura, requerendo conduta semelhante. Frequentemente associada a anomalias genéticas, como cardiopatias e síndromes genéticas, o que impacta diretamente o prognóstico e a estratégia terapêuticaa cirurgia pode ser adiada conforme a gravidade. Onfaloceles gigantes podem ser tratadas inicialmente de forma conservadora. Conclusão: O diagnóstico e a conduta precoce são fundamentais para o sucesso terapêutico. A abordagem tanto da gastrosquise, quanto da onfalocele deve ser individualizada e com suporte multidisciplinar.
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